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A ÁRVORE DOS MORTOS 

 

 



 A minha mulher e meus filhos: 

  

 Nem todos os livros, pelo seu atributo, são oportunos para serem proporcionados. 

 Este é, seguramente, daqueles que não oferece-se, mas dedicando-o só tive em aspecto contrapesar um pouco das ocasiões que me apartei do convívio familiar concentrado neste infortúnio. 
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“Esta é uma obra de ficção, qualquer semelhança com nomes,  pessoas,  fatos  ou  situações  terá  sido  mera coincidência”. 
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A ÁRVORE DOS MORTOS 

 


SINOPSE  

 

 

 

 

"A Árvore dos Mortos" 



m  uma  vila  isolada,  cercada  por  uma floresta  densa  e  envolta  em  mistérios, E ergue-se a temida Árvore dos Mortos, um símbolo de poder e temor que conecta o mundo dos vivos ao dos mortos. 
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A  história  acompanha  Lucas,  um  jovem determinado  a  desvendar  os  segredos  que cercam a árvore e a trágica morte de seu irmão. 

Movido pela dor da perda e pela busca por justiça,  Lucas  se  une  a  Clara,  sua  amiga  de infância, que possui um profundo conhecimento das tradições locais e das lendas que permeiam o lugar. 

À  medida  que  Lucas  e  Clara  se aprofundam  na  investigação,  eles  enfrentam  a resistência  dos  moradores  céticos  da  vila  e  a hostilidade  do  velho  guardião  da  árvore,  um antagonista  enigmático  que  acredita  que  os segredos da morte devem permanecer ocultos. 

O  conflito  central  gira  em  torno  da urgência  de  Lucas  em  encontrar  respostas antes da chegada iminente de um eclipse lunar, evento que pode liberar forças sombrias caso a árvore não seja protegida. 

A ÁRVORE DOS MORTOS 

Conforme  avançam  em  sua  jornada, Lucas  e  Clara  se  deparam  com  criaturas sobrenaturais e dilemas morais que testam sua coragem e lealdade. 

A  narrativa  é  marcada  por  reviravoltas inesperadas 

enquanto 

os 

protagonistas 

descobrem  o  verdadeiro  poder  da  árvore:  ela pode  conectar  os  vivos  aos  mortos,  mas também exige um preço terrível. 

Os  temas  de  perda,  amor  e  busca  pela verdade permeiam a obra, explorando como as escolhas  individuais  podem  impactar  o  destino coletivo. 

Com uma prosa rica e evocativa, "A Árvore dos Mortos" transporta o leitor para um universo onde cada folha pode contar uma história. 
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O  desfecho  impactante  deixa  questões sobre vida e morte no ar, convidando à reflexão sobre legados deixados para trás. 

Destinado a jovens adultos e amantes do gênero  fantasia  sombria,  este  livro  combina elementos  de  horror  com  mistério  em  uma narrativa  envolvente  que  desafia  o  leitor  a confrontar  seus  próprios  medos  diante  do desconhecido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





A ÁRVORE DOS MORTOS 


O DESPERTAR DA LENDA 

vila de Eldrath, envolta em mistérios e lendas,  se  erguia  como  um  refúgio A isolado no coração da floresta densa. As casas  de  pedra,  cobertas  por  musgo  e 13 
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trepadeiras, 

pareciam 

sussurrar 

segredos 

antigos a cada brisa que passava. 

No centro da vila, a imponente Árvore dos Mortos  se  destacava,  suas  raízes  profundas entrelaçando-se com o solo sagrado que muitos acreditavam  ser  protegido  pelos  espíritos  dos ancestrais.  Lucas  observava  a  árvore  com  uma mistura de temor e fascínio. 

— Você acha que ela realmente pode conectar os vivos aos mortos? — perguntou ele a Clara, enquanto  caminhavam  pela  praça  central  da vila. 

— As histórias dizem que sim, — respondeu Clara, seu olhar fixo na árvore. — Mas também falam sobre o preço que se paga por isso. 

A ÁRVORE DOS MORTOS 

Os  moradores  frequentemente  evitavam falar  sobre  a  árvore  em  público,  mas  nas sombras das tavernas e ao redor das fogueiras, as conversas fluíam como vinho. 

—  Aquela  árvore  é  um  portal  para  o desconhecido,  —  dizia  um  velho  pescador  em uma  noite  chuvosa.  —  Muitos  já  tentaram desvendar seus segredos e poucos retornaram. 

As  Lendas  locais  falavam  de  histórias sobre  almas  perdidas  e  pactos  sombrios.  As Crenças  populares,  dizem  alguns  e  acredita-se que a árvore guarda os segredos da morte.  Por isso  ainda  tem  resistência  dos  moradores,  e  o medo  do  desconhecido  impede  muitos  de  se aproximarem dessa árvore. 
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A tensão na vila aumentava à medida que o  eclipse  lunar  se  aproximava.  Lucas  sentia  o peso das expectativas sobre seus ombros. 

—  Precisamos  descobrir  mais  antes  que  seja tarde demais, — disse ele determinado. 

Clara concordou, sua expressão refletindo tanto coragem quanto apreensão. 

—  Se  não  protegermos  a  árvore  durante  o eclipse, as forças sombrias podem ser liberadas. 

A  conexão  entre  Lucas  e  Clara  crescia  à medida  que  enfrentavam  juntos  os  desafios impostos  pela  lenda  da  Árvore  dos  Mortos.  O 

destino da vila dependia deles; cada passo dado era uma dança delicada entre vida e morte. 



1ucas descobre o passado. 

A ÁRVORE DOS MORTOS 

Naquela  manhã  nebulosa,  Lucas  decidiu explorar a antiga biblioteca da vila, um lugar que sempre 

despertou 

sua 

curiosidade. 

As 

prateleiras  de  madeira  escura  estavam  repletas de  livros  empoeirados,  e  o  cheiro  de  papel envelhecido preenchia o ar. 

Ele  se  lembrou  das  histórias  que  Clara contara  sobre  os  antigos  moradores  e  suas ligações com a Árvore dos Mortos. 

— Se eu encontrar algo sobre a árvore, talvez possamos entender melhor o que está por vir, — 

murmurou  para  si  mesmo  enquanto  folheava um livro intitulado “Lendas de Eldrath”. 

Após  alguns  minutos  de  busca,  uma passagem  chamou sua  atenção:  “A  Árvore  dos 17 
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Mortos  é  mais  do  que  um  símbolo;  é  um guardião  das  almas  perdidas.”  Lucas  franziu a testa ao ler sobre os pactos feitos pelos ancestrais com entidades desconhecidas. 

— Clara precisa saber disso, — pensou. 

Ele  saiu  apressado  da  biblioteca  e encontrou  Clara  na  praça  central,  onde  ela estava  conversando  com  uma  mulher  idosa chamada Dona Elvira. 

—  Lucas!  Você  não  vai  acreditar  no  que encontramos! — exclamou Clara ao vê-lo. 

—  Eu  também  tenho  algo  importante,  — 

respondeu ele, ofegante. —A árvore... ela guarda segredos  muito  mais  profundos  do  que imaginávamos. Dona Elvira interrompeu: 

A ÁRVORE DOS MORTOS 

— Cuidado com o que você procura, jovem. 

O passado pode ser traiçoeiro. 

Havia pactos antigos, os ancestrais fizeram acordos com forças sombrias para proteger a vila e  também  havia  um  mistério  sobre  almas perdidas. A árvore é vista como um portal entre os mundos. 

A  advertência  de  Dona  Elvira  sobre  o conhecimento 

pode 

ter 

consequências 

perigosas.      A  tensão  crescia  à  medida  que  as revelações se acumulavam. 

— Precisamos descobrir como quebrar esses ciclos  antes  do  eclipse,  —  disse  Lucas determinado.      Clara  olhou  nos  olhos  dele  e respondeu: 
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—  Então  vamos  juntos  enfrentar  isso.  Não podemos deixar que o medo nos paralise. 

A conexão entre eles se fortalecia à medida que  compartilhavam  não  apenas  medos,  mas também  esperanças  e  resoluções  diante  do desconhecido. 

Clara  olhou  ao  redor,  certificando-se  de que  ninguém  estava  ouvindo  antes  de  se aproximar mais de Lucas. 

—  Há  algo  que  eu  nunca  te  contei  sobre  a Árvore  dos  Mortos,  —  começou  ela,  sua  voz baixa e carregada de emoção. 

—  O  que  você  sabe?  —  Lucas  perguntou,  a curiosidade crescendo dentro dele. 
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